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BRB Serviços: “Não mexa nos meus direitos!” 
Empresa, irresponsavelmente, não garante a data-base da categoria.  Com isso, 

além de reajuste zero, os benefícios sociais estão sob risco. Trabalhadores 
realizam assembleia geral e paralização das atividades não está descartada. 

 

Informamos aos trabalhadores da BRB Serviços que para a surpresa de “todos” a empresa não 
garantiu a data-base da categoria e ainda não formalizou a intenção de dar continuidade nos 
pagamentos dos benefícios que os empregados recebem atualmente e que estão garantidos no Acordo 
Coletivo de Trabalho (ACT). 

Se não bastasse a inércia e o descaso da BRB Serviços com a Pauta de Reivindicações dos 
trabalhadores, a falta da formalização de garantias - um procedimento burocrático e corriqueiro - faz 
com que o empregado fique à mercê da complacência da direção da empresa para gozarem de 
benefícios habituais. Todos esses direitos foram conquistados pela categoria! 

Se valendo da reforma trabalhista, a assessoria jurídica da empresa quis “espertamente” e 
irresponsavelmente se valer da nova lei para tentar “tirar vantagem” na negociação coletiva, colocando 
em risco os benefícios dos trabalhadores. Assim, direitos como: Auxílio Alimentação, Plano de Saúde, 
Auxílio Creche, Comissões, Anuênio, entre outros, podem ser extintos. 

Diante da absoluta falta de respeito da direção da empresa, e de sua “expertise jurídica”, 
infelizmente e provavelmente, a discussão do ACT 2019/2020, deverá mesmo parar nos tribunais. O 
sindicato irá pedir a aplicação da Convenção Coletiva de Trabalho (CCT), o que garantirá minimamente 
os benefícios aos empregados. Alertamos a BRB Serviços que não subestime a capacidade de 
mobilização dos seus trabalhadores, caso a empresa retire ou deixe de pagar algum benefício.  

Diante do impasse, o sindicato irá levar o caso ao conhecimento do Conselho de Administração 
da Empresa.  Além disso, a BRB Serviços deverá responder ao Tribunal de Contas do Distrito Federal, 
pois, como sabemos, trata-se de uma empresa subsidiária de um banco público. O sindicato levará essa 
questão ao conhecimento do Tribunal.  

O sindicato repudia a forma como a empresa resolveu tratar o processo de negociação deste 
ano, que, diga-se de passagem, sempre aconteceu de forma harmoniosa com o devido respeito e dentro 
da normalidade esperada. A ¨expertise jurídica¨, exaltação dos ânimos ou o confronto desnecessário, 
abala as relações e não irá trazer resultados positivos aos envolvidos. Assim, esperamos que a diretoria 
da empresa reavalie a condução das negociações deste ano, encaminhe ao Sinttel-DF a garantia da 
manutenção da data-base e dos benefícios dos trabalhadores.  

Finalmente, o Sinttel-DF reafirma seu compromisso em defesa da classe trabalhadora e ressalta 
a importância de manter o diálogo aberto, franco e respeitoso entre as partes. Destacamos ainda, que 
o Acordo Coletivo de trabalho contém garantias fundamentais e imprescindíveis para a boa execução 
dos trabalhos na empresa. Um empregado satisfeito melhora seu desempenho profissional, o que é 
essencial para a empresa alcançar suas metas e resultados. 

Conte com a gente, junto somos mais fortes! Filie-se! 
Acompanhe os informativos também pelo nosso site (www.sinttel.org.br). 
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